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RESUMO: Este trabalho busca analisar as relações en-
tre a Educação Física Escolar e a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) presentes nas produções acadêmicas do 
CBCE – Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, enti-
dade científica que congrega pesquisas em Educação Fí-
sica no Brasil desde 1978. Foram analisadas as produções 
publicadas no interior do Grupo de Trabalho Temático 
Educação Física/Escola (GTT Escola), apresentadas nos 
congressos da entidade no período de 2007 a 2015. Tais 
análises buscaram identificar as diversas concepções de 
Educação Física e de EJA, bem como os olhares que as 
referidas produções lançaram sobre os sujeitos e seus 
processos de escolarização. Ao final, este estudo proble-
matiza impasses e perspectivas acerca das relações entre 
Educação Física Escolar e Educação de Jovens e Adultos, 
sugerindo pautas de pesquisa e intervenção que articu-
lem este componente curricular a esta modalidade de 
educação.

Palavras-chave: Educação Física. Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). CBCE (Colégio Brasileiro de Ciências do 
Esporte). Produção Acadêmica.

ABSTRACT: This paper aims to analyse the 
relationships between Physical Education and Adult 
Education in the academic productions of CBCE – 

Brazilian College of Sports Science, a scientific entity that 
congregates researches in Physical Education since 1978. 
We analysed papers published by Working Group On 
Physical Education/School, presented at the academic 
events organized by CBCE from 2007 to 2015. These 
analyses identify the diverse conceptions of Physical 
Education and adult education as well as the views on the 
subjects and their schooling processes. In the end, this 
study problematizes impasses and perspectives about 
the relationships between Physical School Education 
and Adult Education suggesting research questions 
and pedagogical ways of intervention that make a link 
between this curricular component to this modality of 
education.

Keywords: PHYSICAL Education. Adult Education. 
CBCE (Brazilian College of Sports Sciences). Academic 
Production.

RESUMEN: Este trabajo búsqueda analizar las 
relaciones entre la Educación Física Escolar y la 
Educación de Jóvenes y Adultos (EJA) presentes en 
las producciones académicas del Colegio Brasileño de 
Ciencias del Desportes (CBCE), organizacíon científica 
que congrega investigaciones en Educación Física en 
Brasil desde 1978. Fueron analizadas las producciones 
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publicadas en el interior del Grupo de Trabajo Temático Educación Física/
Escuela (GTT Escuela), presentadas en los congresos de la entidad en el 
periodo de 2007 a 2015. El análisis tales trataron de identificar los diversos 
conceptos de Educación Física y de EJA, así como los mires que las referidas 
producciones lanzaron sobre los sujetos y sus procesos de escolarização. 
Al final, este estudio problematiza estancamientos y perspectivas acerca 
de las relaciones entre Educación Física Escolar y Educación de Jóvenes y 
Adultos, sugiriendo pautas de investigación e intervención que articulen este 
disciplina escolar/componente curricular a esta modalidad de educación.

Palabras clave: Educación Física. Educación de Jóvenes y Adultos (EJA). 
CBCE – Colegio Brasileño de Ciencias del Desportes. Producción Académica.

1 INTRODUÇÃo

ENSINAMENTO

Minha mãe achava estudo
a coisa mais fina do mundo.

Não é.
A coisa mais fina do mundo é o sentimento.

Aquele dia de noite, o pai fazendo serão,
ela falou comigo:

“Coitado, até essa hora no serviço pesado”.
Arrumou pão e café, deixou tacho no fogo 

com água quente.
Não me falou em amor.

Essa palavra de luxo.
Adélia Prado

Este belo poema de Adélia Prado, não por acaso inti-
tulado “Ensinamento”, retrata a vida cotidiana de um gran-
de número de pessoas, homens e mulheres trabalhadores. 
Trabalhadores e trabalhadoras que, justamente por serem 
apartados da escola para “fazerem serão”, acabam tornan-
do o estudo “a coisa mais fina do mundo”. Retrata, tam-
bém, a luta pela sobrevivência de homens e mulheres, luta 
que por muitas vezes lhes custa a sensibilidade e a própria 
corporeidade, ambas resultantes do amor transformado 
em “palavra de luxo”. Corporeidade, mundo do trabalho 
e escolarização compõem aqui uma tríade estruturante da 
vida das pessoas, tanto naquilo que propicia a estas como 
também naquilo que lhes é subtraído.

Este artigo aborda o lugar das produções acadêmicas 
do CBCE (Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte) que 
se referem à modalidade de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). O intuito é fomentar pautas de reflexão acerca das 
relações entre EJA e Educação Física, suscitadas pela re-
ferida produção acadêmica a partir de seus dizeres e seus 
silêncios.

Assim, este texto está organizado em três eixos. No 
primeiro eixo, abordar-se-á a produção de pesquisas e rela-
tos de experiências no interior de um dos Grupos de Traba-
lho Temático da entidade, qual seja, o Grupo de Trabalho 
Temático Educação Física e Esportes/Escola (GTT Escola). 

* Doutor em Educação pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). Professor 
Adjunto da Faculdade de Educação (FAE) da 
UFMG.
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Tal escolha se deu uma vez que este GTT no interior da en-
tidade objetiva aglutinar as pesquisas acerca da Educação 
Física em âmbito escolar. Para tanto, serão analisados os 
trabalhos publicados nas edições dos congressos regionais, 
nacionais e internacionais realizados pelo CBCE no período 
de 2007 a 2015. O objetivo é problematizar as concepções 
de Escola, de Educação Física e de Educação de Jovens e 
Adultos subjacentes nos trabalhos analisados.

O segundo eixo desta produção dá destaque aos “si-
lêncios” das referidas produções. O intuito é tomar o “não 
dito” no interior das produções analisadas para problema-
tizar questões estruturais acerca dos encontros e desencon-
tros que se dão entre a Educação Física Escolar e a Educa-
ção de Jovens e Adultos.

Por fim, o último eixo de reflexão busca problema-
tizar impasses e perspectivas em torno das relações entre 
Educação Física e Educação de Jovens e Adultos junto ao 
GTT Escola do CBCE. A ideia é propor novas pautas de 
pesquisa que possibilitem avanços no conhecimento e na 
intervenção deste amplo e pouco explorado universo de 
prática pedagógica.

Para começar este diálogo, recorre-se à análise da 
produção acadêmica que aborda a relação entre Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) e a Educação Física no interior 
do Grupo de Trabalho Temático Educação Física/Escola.  
É o que será abordado a seguir.

2 A PRODUÇÃO ACADÊMICA SOBRE 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO 
INTERIOR DO GTT EDUCAÇÃO FÍSICA E 
ESPORTES/ESCOLA DO CBCE

Criado em 1978, o Colégio Brasileiro de Ciências do 
Esporte (CBCE) é uma entidade científica que congrega 
pesquisadores pertencentes às áreas de Educação Física e 
Esportes, sendo filiado à Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC). É importante ressaltar que, em 
função do caráter fronteiriço1 da área de Educação Física, 
o CBCE têm aglutinado pesquisadores cujas produções são 
oriundas das ciências humanas e sociais, configurando as 
pesquisas de caráter sociocultural e pedagógico no interior 
do campo. Motivo pelo qual se justifica pesquisar as rela-
ções entre Educação Física Escolar e Educação de Jovens e 
Adultos no fazer científico desta entidade.

O CBCE, desde 1997, estruturou sua produção de 
conhecimento em Grupos de Trabalho Temáticos (GTTs). 
Para efeitos deste texto, foi delimitada a análise sobre as 
produções realizadas no interior do Grupo de Trabalho 
Temático Educação Física/ Escola – mais conhecido como 
GTT Escola2 – por ser o GTT que se dedica exclusivamente 
às questões da Educação Física Escolar. 

Para delimitar a produção acadêmica, forma con-
sultados todos os trabalhos presentes no GTT Escola cujo 
título ou resumo explicitava a temática da Educação de  

1 Oficialmente, junto à CAPES, a Educação 
Física encontra-se classificada na área 21- 
Area da saúde. No entanto, desde os anos 
1990, com a formação de quadros de pesqui-
sadores da área oriundos de programas de 
pós-graduação em Educação e em Ciências 
Humanas e Sociais, novos aportes teórico-
-epistemológicos têm constituído este cam-
po, conferindo-lhe um caráter complexo, 
plural e fronteiriço entre as áreas de cunho 
sociocultural e pedagógico e aquelas de 
cunho biodinâmico.

2 Conforme consta na página do Colégio 
Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE), 
os GTTs são “[...] instâncias organizativas 
responsáveis por ser pólos aglutinadores de 
pesquisadores com interesses comuns em 
temas específicos; polos de reflexão, pro-
dução e difusão do conhecimento acerca do 
referido tema e polos sistematizadores do 
processo de produção de conhecimento com 
vistas à parametrização das ações políticas 
das instâncias do CBCE”. Sendo regidos cada 
GTT por um comitê científico, o GTT Escola 
apresenta como ementa: “[...] estudos sobre 
a inserção da disciplina curricular, Educação 
Física, no âmbito da Educação Escolar, ao 
seu ordenamento legal e das distintas pers-
pectivas metodológicas animadoras de suas 
práticas pedagógicas”. Texto completo em: 
<www.cbce.org.br/gtt.php>.
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Jovens e Adultos no escopo da publicação. Tal levantamen-
to se deu nas edições do Congresso Brasileiro de Ciências 
do Esporte (CONBRACE) /Congresso Internacional de 
Ciências do Esporte (CONICE)3, no período de 2007 a 2015, 
bem como nos congressos regionais realizados no mesmo 
período. A escolha deste período buscou contemplar toda 
a produção disponível na plataforma digital SOAC-CBCE 
(Sistema Online de Apoio a Congressos) que contém os 
anais dos congressos da entidade4.

A partir deste critério de seleção das fontes, foi pos-
sível localizar 21 (vinte e um) trabalhos em um universo de 
806 (oitocentos e seis) apresentados: cerca de 2,6% do to-
tal da produção do GTT Escola no período de 2007 a 2015.

Em certa medida, tal montante escasso de trabalhos 
sobre a Educação Física em sua relação com a EJA reflete o 
próprio lugar desta última em sua legitimação precária nas 
pesquisas e nas políticas públicas de educação. A esse res-
peito Cunha e Silva (2004) relatam que o quadro histórico 
da educação de pessoas jovens e adultas (EJA) no Brasil 
é marcado pela inexistência de instituições públicas para 
essa função desde o Brasil Colônia, passando a ter alguma 
visibilidade somente a partir da segunda metade do século 
XX: na legislação educacional na Lei nº 5692/71, e poste-
riormente, com a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 
– Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
(BRASIL, 1996) e nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a EJA, no ano de 2000 (BRASIL, 2000a, 2000b). No 
entanto, ainda prevalece, na maior parte da história da 
EJA, o caráter instrucional, assistencial, supletivo e com-
pensatório, marcado pelo amadorismo e pela ausência de 
financiamento público. Esse fato abriu espaço tanto para o 
caráter de voluntariado, de improvisação e de indefinição 
de espaços para a EJA quanto suscitou a demanda por ou-
tras instâncias como igrejas, ONGs, sindicatos e movimen-
tos sociais (ARROYO, 2005).

Também a Educação Física goza de pouca legitimida-
de pedagógica em muitos contextos escolares, legitimida-
de marcada por diversas concepções ao longo da história. 
Concepções estas presentes na legislação educacional, nos 
materiais pedagógicos, nas práticas e saberes dos professo-
res. Podemos depreender que um primeiro “solo comum” 
entre a EJA e a Educação Física Escolar seria o seu cará-
ter de “marginalidade” na escola. Ambos foram marcados, 
cada qual com sua trajetória, por um lugar inferior tanto 
na hierarquia dos saberes escolares (no caso da Educação 
Física), quanto na legitimação dos saberes e das trajetórias 
dos sujeitos (no caso da EJA). Situação esta que repercute 
na presença/ausência de ambas na escola e nas políticas 
públicas de educação.

Os trabalhos analisados entre 2007 e 2015 divi-
dem-se em relatos de experiência e resultados de pesqui-
sa/investigação. No que tange aos relatos de experiência, 
destacam-se aqui as figuras dos estágios de licenciatura 

3 Desde 2005, as edições nacionais dos con-
gressos da entidade coincidem com as edi-
ções internacionais; daí as nomenclaturas 
CONBRACE/CONICE aparecerem em con-
junto na descrição dos congressos científicos 
do CBCE.

4 Os anais dos congressos da entidade e to-
dos os trabalhos analisados estão disponí-
veis na plataforma SOAC-CBCE, acessíveis 
no site: <www.congressos.cbce.org.br>.
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e dos programas de iniciação a docência5 como forma de 
aproximação dos professores de Educação Física junto a 
EJA e aos seus sujeitos.

Esta configuração de poucas produções encontradas 
relacionando a EJA e a Educação Física Escolar nos per-
mite problematizar duas questões. A primeira diz respei-
to à escassez de pesquisas da comunidade acadêmica da 
Educação Física/Ciências do Esporte em torno dos sujeitos 
que fazem cotidianamente esta realidade, o que se reflete, 
também, na ausência por parte dos cursos de Licenciatura 
em Educação Física no Brasil da tematização acerca desta 
modalidade de educação6.

A segunda questão envolve um necessário questiona-
mento da linearidade dos tempos de formação de profes-
sores. Se por um lado a ausência da EJA nos currículos de 
formação é de fato um problema, por outro lado tal aproxi-
mação dessa realidade por meio de estágios e programas de 
iniciação à docência inaugura outro fato político-pedagó-
gico: o questionamento da lógica unidirecional de forma-
ção de professores que prevê a apreensão de conhecimen-
tos acadêmicos seguida de um momento posterior para se 
fazer a intervenção. Ponto para se pensar outras formas 
de relação com o saber e a produção de conhecimento, 
distintas daquelas notadamente marcadas por um viés  
técnico-instrumental.

As produções analisadas apresentaram diversas 
concepções de Educação Física Escolar presentes na EJA.  
E este será o próximo eixo de discussão.

2.1 As concepções de Educação Física 
subjacentes nas produções analisadas

As produções analisadas apresentaram diversas con-
cepções de Educação Física Escolar presentes na EJA. Há 
um quadro de tensão permanente, decorrente daquilo que 
Vago (1997) nomeou como “lutas de representação na Edu-
cação Física”.

O autor em questão aponta as seguintes representa-
ções de Educação Física ao longo da história, quais sejam: 
uma Educação Física domadora de corpos humanos, com 
influências médicas e militares, portadora de ideias e de 
práticas de higienização e disciplinarização dos corpos; 
uma Educação Física produtora de uma raça forte e enér-
gica: pautada pela articulação do ensino da Educação Físi-
ca com teorias raciais que propugnavam a melhoria da raça 
brasileira, representada como fraca, raquítica e inapta para 
o trabalho; uma Educação Física como celeiro de atletas, 
na qual a Educação Física foi sendo articulada e submeti-
da aos princípios do esporte de rendimento, dentre eles, o 
privilégio aos considerados mais ágeis, mais hábeis e mais 
aptos física e tecnicamente; uma Educação Física como te-
rapia escolar, em que seu ensino foi confundido com tra-
tamento de possíveis distúrbios de ordem psicológica; uma 
Educação Física promotora apenas da saúde biológica e 

5 Entre os programas mencionados, destaca-
-se o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência (PIBID), coordenado 
pela CAPES, que concede bolsas a estudan-
tes de Licenciatura e professores da Educa-
ção Básica. Maiores detalhes acerca dessa 
política de formação podem ser encontrados 
no link: <http://www.capes.gov.br/educa-
cao-basica/capespibid/pibid>.

6 Tematização esta que já pode ser verificada 
nas realidades da Educação Infantil e nas vá-
rias etapas do Ensino Fundamental e Médio. 
Nestas outras modalidades de ensino, tal vi-
sibilidade já se encontra consolidada tanto 
nas pesquisas quanto nos currículos de boa 
parte das licenciaturas em Educação Física 
no Brasil.
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individual, com uma compreensão restrita e empobrecida 
de corpo humano, reduzido à dimensão biológica, como 
instrumento de melhoria da aptidão física dos alunos e das 
alunas (VAGO, 1997).

Diante desse quadro, Vago (2012) vai defender ou-
tra concepção de Educação Física, sustentando-a como 
pertencente ao domínio da educação a partir dos seguin-
tes princípios: a escola e seus vínculos com as culturas; os 
humanos que produzem a escola como seres de culturas; o 
reconhecimento de professores e estudantes como sujeitos 
praticantes; o direito humano ao corpo e principalmente, a 
Educação Física na Educação Básica como um projeto de 
formação cultural da infância e da juventude.

Bracht (1997), por sua vez, apresenta uma análise his-
tórica dos objetos de ensino da Educação Física, apontan-
do três possibilidades, quais sejam: Atividade Física, cujo 
olhar é fornecido pelas ciências biomédicas; Movimento 
Humano, sustentado pelas contribuições da psicologia do 
desenvolvimento; e Cultura Corporal de Movimento. Esta 
última perspectiva considera o olhar das ciências huma-
nas e sociais, entendendo corpo e movimento como uma 
complexa estrutura social de sentido e significado, sendo 
produzidos por processos sócio-históricos específicos, em 
relações assimétricas de poder. Nesta perspectiva, o mo-
vimentar-se é tratado como uma forma de comunicação, 
uma linguagem com especificidade que, como cultura, 
habita o mundo simbólico, superando assim uma leitura 
despolitizada do fenômeno educativo presente nas outras 
concepções de Educação Física. Para o autor, a “naturali-
zação” do objeto de ensino da Educação Física, seja alo-
cando-o no plano do biológico ou no plano do psicológico,  
retirar-lhe-ia seu caráter histórico, e com isso, sua marca 
social (BRACHT, 1997).

Com base nas classificações apresentadas por estes 
dois autores, são abordadas as concepções de Educação 
Física presentes na produção acadêmica selecionada. Em 
função do escopo e do tamanho deste artigo, a caracteriza-
ção de cada um dos textos não será feita isoladamente. Ao 
apresentar as concepções de Educação Física presentes no 
material analisado, serão mobilizados os artigos que cons-
tituem exemplos emblemáticos acerca das questões que 
perpassam a empiria em seu conjunto.

Um primeiro campo de conflitos e contradições 
encontra-se na própria legislação educacional em torno 
da EJA, citada e respaldada em boa parte das produções 
acadêmicas analisadas, sendo ponto de partida de muitas 
delas para aproximar-se da realidade da EJA. A principal 
contradição são os papéis atribuídos à Educação Física pre-
sentes na legislação específica da EJA, assim como os cri-
térios de dispensa regulados pela Lei nº 10.793/2003, que 
isenta da prática da Educação Física vários estudantes. Na 
referida lei, entre os alunos “dispensados”, encontram-se: 
os trabalhadores com jornada superior a seis horas; mulhe-
res com prole; maiores de 30 anos; pertencentes ao serviço 
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militar; portadores de deficiência. Tal lei pressupõe um pa-
drão que exclui justamente a diversidade de trajetórias de 
vida dos estudantes que frequentam a escola. Tais critérios 
de dispensa/exclusão contrastam com o Parecer CNE/CEB 
nº 11/2000, que orienta a Resolução que institui as Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e 
Adultos:

Reconhecendo-se a importância de tempos 
liberados na vida contemporânea, é preciso 
identificar o impacto dos meios de comuni-
cação sobre os estudantes. Pode-se dar, como 
exemplos, a procedência migratória de mui-
tos e seu gosto pelas manifestações das cultu-
ras regionais, derivando daí elementos signi-
ficativos para a constituição e sistematização 
de novos conhecimentos. Muitos estudantes 
da EJA, face a seus filhos e amigos, possuem 
de si uma imagem pouco positiva relativa-
mente a suas experiências ou até mesmo ne-
gativa no que se refere à escolarização. Isto 
os torna inibidos em determinados assuntos. 
Os componentes curriculares ligados à Edu-
cação Artística e Educação Física são espaços 
oportunos, conquanto associados ao caráter 
multidisciplinar dos componentes curricula-
res, para se trabalhar a desinibição, a baixa 
autoestima, a consciência corporal e o culti-
vo da socialidade. Desenvolvidos como práti-
cas sócio-culturais [sic] ligadas às dimensões 
estética e ética do aluno, estes componentes 
curriculares são constituintes da proposta pe-
dagógica de oferta obrigatória e frequência 
facultativa. Contudo, a oferta destes compo-
nentes não será obrigatória para os alunos no 
caso de exames supletivos avulsos descolados 
de unidades educacionais que ofereçam cur-
sos presenciais e com avaliação em processo 
(BRASIL, 2000a, p. 63 grifos meus).

Temos um primeiro embate de concepções de Educa-
ção Física e de olhares acerca dos corpos dos trabalhadores 
e das trabalhadoras. No caso do Parecer da Educação de 
Jovens e Adultos de 2000, considera-se que a Educação Fí-
sica é parcialmente legitimada por um viés psicologizante 
(uma “terapia escolar”, segundo o quadro de representa-
ções apresentado anteriormente, visando à “desinibição”, 
“autoestima”, “consciência corporal”, “socialidade”); po-
rém, munida de uma facultatividade que acaba em termos 
práticos por restringir a oferta desta prática pedagógica 
como direito aos estudantes de EJA. Por outro lado, há 
uma Lei que altera o lugar da Educação Física na LDB, ope-
rando com uma noção biomédica de corpo e de atividade 
física que se sobrepõe arbitrariamente aos indivíduos. Os 
corpos dos adultos, homens e mulheres trabalhadoras, são 
vistos necessariamente pela falta nessa última perspectiva.

A representação da Educação Física como “terapia 
psicomotora” aparece também em certas produções do 
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GTT Escola do CBCE. E aqui o trabalho intitulado Slack-
line: uma proposta de ensino para a Educação de Jovens 
e Adultos (SOUZA; MACHADO; GEMENTE , 2013) ilus-
tra bem essa concepção. Neste relato de experiência, per-
cebem-se as seguintes descrições e legitimações do ensino 
desta prática corporal na EJA, no qual os “benefícios físi-
cos, mentais e sociais” têm primazia sobre a produção de 
conhecimento:

O conteúdo Slackline foi ministrado em 3 
(três) aulas de 30 minutos. Na primeira aula 
buscamos levantar os conhecimentos pré-
vios dos alunos sobre o esporte, em seguida 
trabalhamos com vídeos sobre o Slackline e 
diálogos sobre benefícios físicos, mentais e 
sociais. Iniciamos a segunda aula retoman-
do os conteúdos da aula anterior e apresen-
tamos os materiais necessários à prática do 
Slackline (fita, catraca, protetor de árvore), 
demonstramos a instalação do equipamento 
de forma segura, atividade de equilíbrio e vi-
vência da subida na fita. A subida na fita foi 
feita sempre com duas pessoas auxiliando, 
aproveitamos esse momento para trabalhar 
a coletividade e a confiança. Devido à chuva, 
na terceira aula optamos por ficar em sala e 
relembramos as aulas anteriores, realizamos 
atividades que trabalharam a coordenação 
motora bem como a concentração. Todos 
os estudantes participaram e se divertiram. 
Após a dinâmica, realizamos um diálogo as-
sociando Slackline ao tema “esporte/merca-
doria” e a influência capitalista, todos acres-
centaram suas opiniões demonstrando um 
bom conhecimento sobre o assunto.
[...]
Dessa forma, avaliamos que o Slackline pode 
ser trabalhado dentro das escolas, indepen-
dente do contexto sócio-cultural ou grupos 
etários envolvidos. Além disso, dependendo 
do direcionamento do ensino, esse esporte 
pode contribuir para o conhecimento crítico 
dentro da Educação Física Escolar. (SOUZA; 
MACHADO; GEMENTE, 2013, p. 2, grifos 
meus).

Marconato, Soares e Marques Filho (2014), ao reali-
zarem uma pesquisa exploratória, identificaram a Educa-
ção Física na EJA nas escolas estaduais de Santa Maria/
RS com o status de atividade, vinculada à prática esporti-
va. Já Barros et al. (2015) identificaram, em sua pesquisa, 
funções da Educação Física que vão desde a promoção da 
saúde até a celebração de datas comemorativas na escola.

O embate de representações de Educação Física tam-
bém foi identificado no estudo de Paula e Linhales (2011) 
acerca da Rede Municipal de Educação de Belo Horizon-
te, em que foram encontrados diversos modos de pen-
sar e fazer a Educação Física na EJA. Apesar da ausência 
do componente curricular em boa parte das escolas da  
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referida rede de ensino (25 das 105 escolas que ofertam a 
EJA), as autoras identificaram concepções de Educação Fí-
sica relacionadas à prática de atividade física e esporte, en-
quanto outros professores se aproximaram de concepções 
que abarcam o conceito de cultura. Em relação aos con-
teúdos, foi significativa a predominância dos esportes, em 
especial o futebol e o voleibol. As autoras destacam a sen-
sibilidade de certos professores em considerar os sujeitos 
concretos da EJA e suas demandas. Entretanto, apontam 
a falta de metodologias de ensino e de sistematização das 
avaliações no contexto estudado, uma vez que “[...] apesar 
de ser possível reconhecer práticas de avaliação que avan-
çam no sentido de buscar qualificar continuamente a prá-
tica pedagógica, como nas outras modalidades de ensino, 
o processo avaliativo da Educação Física na EJA revela a 
necessidade de maiores sistematizações e reflexões” (PAU-
LA; LINHALES, 2011, p. 6).

Lima (2015), ao pesquisar professores de EJA na ci-
dade de Eunápolis/BA, identificou, por sua vez, as seguin-
tes contribuições atribuídas à Educação Física: desenvolvi-
mento fisco; prevenção de doenças ocupacionais; melhorar 
o desempenho em outras disciplinas; favorecer a socializa-
ção e a autoestima etc. Todas elas atribuindo à Educação 
Física o status de mera atividade e não de uma área de co-
nhecimento escolar.

Já o relato de experiência presente em Campos e Go-
mes (2007) ressalta a necessidade de superação da ideia 
de ensino pela ideia de educação como uma perspectiva 
de alargamento da ideia de EJA. Realizam uma aproxima-
ção da Educação Física com o campo das linguagens, de-
fendendo a perspectiva da cultura corporal de movimento. 
A partir da realização de oficinas de ginástica e dança, foi 
possível, segundo as autoras, abordar questões como saúde 
e bem-estar (no caso da ginástica) e da expressão de sen-
timentos, angústias e conhecimento do corpo, no caso da 
dança. Ainda que em certas passagens haja aproximação 
com olhares psicologizantes7, as autoras sustentam a defe-
sa da cultura corporal de movimento, como “[...] uma pos-
sibilidade de valorização e conhecimento das produções 
corporais construídas pelos homens e ao mesmo tempo 
um espaço para que se possa ampliar, mostrar e recons-
truir sua bagagem cultural, relacionando-a com a vida dos 
sujeitos” (CAMPOS; GOMES, 2007, p. 6).

A cultura corporal de movimento como representa-
ção da Educação Física aparece de forma polissêmica nas 
produções analisadas. Carvalho (2009) faz uma crítica vee-
mente às visões cartesiana e biológica de corpo, dialogan-
do com autores como Deleuze, Maturana, Larrossa Bondía, 
Walter Benjamin e Agnes Heller. A autora adota o termo 
corporeidade como “[...] acontecimento do corpo, com a 
qual se experimenta o mundo, a vida, como um exercício 
de liberdade jamais explicado” (CARVALHO, 2009, p. 3). 
A partir deste ponto, estabelece um diálogo com as Diretri-
zes Curriculares Nacionais para a EJA e sua experiência de 

7 Entre esses olhares que representam a Educa-
ção Física como terapia escolar, encontra-se,  
na narrativa de professores e estudantes da 
escola na qual se deu a experiência, rela-
ções entre dança e desinibição, autoestima 
e consciência corporal (CAMPOS; GOMES, 
2007).
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trabalho junto às escolas vinculadas à Secretaria Municipal 
de Educação do Rio de Janeiro. No entanto, tal perspectiva 
não se deixa de ser tensionada por outras concepções de 
Educação Física, como aquelas que se legitimam a partir da 
“[...] visibilidade no aumento da auto-estima [sic], perda 
de timidez e fortalecimento na socialização entre os alu-
nos” (CARVALHO, 2009, p. 9), denotando certo psicolo-
gismo nos critérios de avaliação do componente curricular 
Educação Física na experiência relatada. 

As representações de Educação Física presentes na 
EJA manifestaram-se de forma polissêmica e conflitiva, 
mesmo naquelas produções que explicitamente defendem 
a cultura corporal de movimento. Esta perspectiva, por 
sua vez, apareceu sob diferentes perspectivas teórico-epis-
temomológicas, tendo no materialismo histórico-dialético 
(COLETIVO DE AUTORES, 1992) e nos Parâmetros Curri-
culares Nacionais (PCNs) as duas referências mais mobili-
zadas para se tratar esse conceito.

Essas produções, ao afirmarem a posição de boa par-
te da produção acadêmica da área nos anos 1980 e 1990, 
ainda manifestam em parte discursos daquilo que preten-
dem superar. Destaque à redução da corporeidade humana 
a uma dimensão de natureza, e de uma concepção psicolo-
gizante no qual o movimento é o que desenvolve de forma 
mecânica e automática capacidades físicas, cognitivas, afe-
tivas e sociais, configurando o Movimento Humano – para 
me valer das terminologias de Bracht (1997) – como objeto 
de ensino da Educação Física8.

As produções analisadas afirmaram diversos posicio-
namentos em torno da Educação Física na EJA. No entan-
to, cabe perguntar: e quanto à EJA propriamente dita? Que 
representações recaem sobre ela? Tratada muitas das vezes 
no interior das produções do GTT Escola como um pressu-
posto autoevidente, há que se pensar sobre os silêncios que 
são feitos em torno da Educação Física – eixo de reflexão 
fundamental para problematizar os encontros e desencon-
tros da EJA com a Educação Física Escolar.

2.2 Os “silêncios” nas produções: consensos 
possíveis e dissensos inevitáveis nos encontros 
entre Educação Física Escolar e a Educação de 
Jovens e Adultos

Na seção anterior, foram apresentadas as principais 
representações de Educação Física em disputa nos artigos 
analisados. Avanços, retrocessos, impasses e contradições 
se apresentaram no corpo das produções, com maior ou 
menor proximidade com o acúmulo de debates na área de 
Educação. A despeito disso, permanecem silêncios em re-
lação ao campo da Educação de Jovens e Adultos, uma vez 
que os trabalhos analisados pressupõem a necessidade de 
uma inserção da Educação Física na EJA, sem muitas vezes 
sequer problematizá-la.

8 Exemplar desta relação encontra-se em Ga-
viraghi et al. (2012, p. 2), cuja defesa da Edu-
cação Física pautada na cultura corporal de 
movimento coexiste com a justificativa de que 
“a Educação Física ajuda na frequência dos 
alunos, os motivando a estarem na escola”.
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Uma primeira questão diz respeito ao olhar sobre 
os sujeitos da EJA. Centrado quase que exclusivamente 
nos descritores de faixas etárias e de uma irregularida-
de/descontinuidade de seus processos de escolarização, 
os sujeitos da EJA quando muito são descritos de forma 
reduzida apenas por essas duas características. Ainda que 
certas produções da área de Educação Física contemplem 
a necessidade de diálogo com os saberes e valores dos su-
jeitos, estes ainda continuam sendo apresentados de ma-
neira superficial.

Pertencimentos de gênero, raça, classe social, reli-
gião, lugar geracional (que transcende em muito os dados 
etários), além dos contextos nos quais ocorrem os proces-
sos educativos (tais como a educação quilombola, edu-
cação do campo, educação indígena, educação prisional, 
entre outras) são muito mais do que simples “variáveis” a 
serem consideradas pelos professores. São elementos es-
truturantes de significação individual e coletiva dos sujei-
tos de direitos e, por consequência, da relação pedagógica 
com eles, o que vai muito além de uma mera adaptação, 
flexibilização e/ou contextualização de conteúdos a serem 
ensinados. E isso nos remete a uma segunda questão: a 
desconsideração da categoria Trabalho como um referen-
te ético-político-pedagógico. Sendo muitas vezes pensado 
como uma simples “variável” justificadora das trajetórias 
escolares truncadas e descontínuas dos estudantes da EJA, 
o trabalho ou não é tratado nas produções acadêmicas ana-
lisadas ou é visto no máximo pela sua negatividade. Em sua 
dialética de produção/subtração de vidas humanas, o tra-
balho não é abordado, nem mesmo o seu potencial como 
princípio educativo.

Dessa forma, considerar as dimensões formadoras e 
deformadoras do trabalho remete ao necessário questiona-
mento da cultura escolar, outro “silêncio” em quase todas 
as produções analisadas9. A esse respeito, Arroyo (2009) 
faz as seguintes considerações:

Por que o olhar escolar tem tanta dificulda-
de de vê-los [os jovens-adultos trabalhado-
res]? Quando o sistema escolar e até a EJA 
reconhecem alunos nessas condições tendem 
a nomeá-los não como trabalhadores mas 
como pobres. À cultura escolar e até à EJA é 
mais familiar ver os setores populares como 
pobres do que como trabalhadores. Vê-los 
como pobres nos leva a políticas de assistên-
cia e de capacitação para minorá-la. Vê-los 
como carentes leva à política de superação 
de carências, até pela educação. Pobres ca-
rentes. Uma visão não apenas econômica da 
pobreza, mas uma visão de pobreza e carên-
cia social, moral, cultural. Pobres em valores, 
em dedicação. Carentes de capacidades para 
o trabalho e para o estudo. Com problemas de 
aprendizagem, com mentes lentas, desacele-
radas. Mentes, culturas, valores defasados, 
incapazes de percursos humanos e escolares 

9 Exceções feitas aos trabalhos de Paula e Li-
nhales (2011), Lima (2015) e Fontoura e Pich 
(2012). Este último teve como objeto de in-
vestigação a cultura escolar de Educação Fí-
sica, buscando relacioná-la em especial com 
os espaços escolares.
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exitosos. Engrossando as taxas do fracas-
so escolar. Alunos pobres na EJA, como seu 
lugar. [...] Enquanto essa visão dos jovens-
-adultos populares não for redefinida, a EJA 
não se redefine. Mantendo essa persistente 
visão inferiorizada dos setores populares a 
EJA não conseguirá ultrapassar a condição 
de uma política para minorar carências, 
entortar desentortados, aliviar a pobreza 
mental, cultural, moral do povo. (ARROYO, 
2009, p. 17, grifos meus).

A presença dos sujeitos – vistos pelas suas lutas pela 
sobrevivência, pelos seus diversos pertencimentos, e não 
apenas por seus percursos escolares descontínuos – nos 
remete ao questionamento daquilo que Vincent, Lahire e 
Thin (2001) definiram como forma escolar de socializa-
ção. Forma escolar que possui as seguintes características:

1.  A afirmação da escola como espaço específico, sepa-
rada de outras práticas sociais e portadoras de sa-
beres objetivados: afirmando-se como instituição es-
pecífica de transmissão de saber, leituras e visões de 
mundo passam a ser hierarquizadas de acordo com 
seu grau de pertencimento ao processo de escolari-
zação. A forma escolar, nesta perspectiva, sanciona, 
seleciona e avaliza um conjunto de saberes, relações 
de poder e padrões de conhecimento do meio social, 
à medida que desqualifica outros.

2.  A constituição de saberes escriturais formalizados, 
objetivados, concernentes tanto ao que é ensinado 
quanto à forma de ensinar: ganha destaque a aquisi-
ção do código escrito, tido como forma de linguagem 
por excelência. Assim, outras formas de linguagem 
passam a ser consideradas secundárias como possi-
bilidades de expressão da realidade.

3.  Um processo de sistematização de ensino, permitin-
do a produção de efeitos de socialização duráveis: 
ganha força a lógica classificatório-disciplinar de re-
lação com o saber, produtora de subjetividades e sis-
tema de pensamento a partir da racionalização das 
práticas pedagógicas.

4.  A aprendizagem de formas de exercício de poder, a 
partir da mediação entre mestre e estudantes por 
regras impessoais: ao afirmar uma forma escolar, 
afirma-se, também, o sujeito detentor deste saber, e 
este estabelece com os estudantes relações de poder 
que não consideram sua diversidade. Diante da ho-
mogeneização dos processos de formação, há a clas-
sificação dos indivíduos a partir de padrões e expec-
tativas de aprendizagem;

5.  A existência de uma forma social constitutiva de 
uma relação escritural-escolar com a linguagem e 
com o mundo: com o processo de “naturalização” da 
experiência da escolarização, tende-se a excluir, de 
forma sumária, aqueles que a ela não se submetem. 
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Situação esta que se agrava nas questões de alfabe-
tização e letramento, onde os alunos são tratados 
como portadores de uma “doença social”, a ser extir-
pada por meio de “campanhas de erradicação”.
E essa forma escolar, longe de ser “naturalizada” – o 

que ocorreu em praticamente todas as produções do GTT 
Escola/CBCE analisadas – é pautada justamente pelas 
histórias e trajetórias concretas dos sujeitos da EJA quan-
do estes retornam aos estudos. Longe de serem pensados 
como portadores de um déficit de escolaridade, é justa-
mente nessa relação de alteridade e de estranhamento 
provocada pelos sujeitos que os sistemas escolares preci-
sam se repensar, questionando e até reinventando a for-
ma escolar de socialização. Esse repensar a forma escolar 
a partir da EJA é mais do que adaptar/flexibilizar grades 
curriculares ou conteúdos. A afirmação da EJA como di-
reito social e como uma responsabilidade pública implica 
necessariamente o enfrentamento radical da ideia de es-
colarização como mecanismo de distinção social das pes-
soas, bem como do seu histórico papel de “redentora das 
carências” das camadas populares.

Faz-se necessária uma revisão do olhar, partindo 
dos jovens-adultos concretos das camadas populares. Re-
visão que se desdobre em uma interrogação teórica, polí-
tica e epistemológica do próprio campo pedagógico. Pon-
to central dessa reformulação são os tempos escolares, 
que historicamente não dialogam com as temporalidades 
dos sujeitos coletivos de direitos. Arroyo (2005) aborda 
como os sujeitos concretos da EJA interrogam a docência 
e a pedagogia, o que suscita questões também para a Edu-
cação Física.

Quando jovens e adultos educandos são popu-
lares com trajetórias humanas tão difíceis de 
entender, terminam interrogando a docência 
e a pedagogia. A pedagogia e a docência são 
interrogadas, uma vez que os jovens carregam 
trajetórias fragmentadas que se contrapõem 
a linearidade do pensar e fazer pedagógico.  
O sonho da escola é que todas as trajetórias 
escolares fossem lineares, sempre progredin-
do, sem quebras, subindo as séries sem escor-
regar, aprendendo em progressão contínua, 
em ritmos acelerados. Quaisquer alunos(as) 
que não seguirem essa linearidade serão ca-
talogados como alunos com problemas de 
aprendizagem, de ritmos lentos, de progres-
são descontínua, desacelerada. A maior par-
te ou a totalidade das trajetórias dos alunos 
e alunas que volta a EJA não se enquadram 
nessa esperada linearidade. Contrapõem-se a 
essa linearidade. Contestam-na. Interrogam 
as bases teóricas (se é que existem) dessa 
suposta linearidade nos processos de 
aprender e de desenvolvimento humano. 
Qualquer proposta de EJA que acredite nessa 
linearidade dos processos de aprendizagem 
nascerá fracassada, incapaz de entender  
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seres humanos que carregam trajetórias 
fragmentadas, negação de qualquer lineari-
dade. (ARROYO, 2005, p. 36, grifos meus).10

Diante de todas as questões acerca da necessidade de 
“desnaturalizar” a forma escolar de escolarização, deve-se 
problematizar o lugar da Educação Física na EJA propos-
to pelas produções analisadas no interior do GTT Escola 
do CBCE. Entende-se que as produções analisadas pouco 
ou nada problematizaram esta forma escolar, fazendo uma 
defesa da inserção da Educação Física“na EJA ” e não “a 
partir da EJA”, em especial a partir de seus sujeitos. Reco-
nhecendo a contribuição das abordagens críticas da Edu-
cação Física e suas mudanças nos seus objetos de ensino a 
partir de uma visão de corpo humano vinculado à cultura, 
tais abordagens ainda o fazem em uma determinada visão 
de escolarização que não é colocada em pauta.

Sobre essa problemática, Almeida Junior e Oliveira 
(2007), ao analisarem o lugar das teorias críticas da Edu-
cação Física e suas respectivas abordagens, também pro-
blematizam um não reconhecimento, por parte das referi-
das teorias, dos limites e das questões advindas do próprio 
caráter classificatório-disciplinar da qual elas se origina-
ram. Limites estes que geram um hiato entre os processos 
de formação/objetos de ensino propostos pelas teorias da 
Educação Física e os processos de subjetivação ensejados 
pela forma escolar. As diversas concepções de Educação 
Física seriam disputadas em uma arena cujos pressupostos 
não são colocados em questão, buscando se efetivar justa-
mente em uma escola “acrítica” e insensível à corporeidade 
de seus sujeitos, pautando os corpos pelo seu disciplina-
mento e controle nos seus mais variados tempos e espaços.

As produções analisadas, tributárias em sua maioria 
da lógica classificatório-disciplinar, buscam a necessidade 
de afirmação da Educação Física na EJA a qualquer preço. 
Tal afirmação seria a partir de uma inserção com pouco ou 
nenhum diálogo com a história da EJA, com seus sujeitos e 
com os movimentos sociais que lutam pelo direito à educa-
ção dos jovens-adultos trabalhadores. A Educação Física, 
ao se pautar pelo primado da definição do seu objeto de 
ensino e não pelo processo de subjetivação dos sujeitos, é 
tratada como se fosse um fim em si mesma. O debate em 
torno da legitimidade da Educação Física proposto pelas 
produções se restringe quase que exclusivamente ao deba-
te em torno dos seus objetos de ensino, bem como à sua 
sistematização/aplicabilidade junto aos estudantes da EJA.

Diante de todos os argumentos colocados nesta se-
ção, considera-se que as produções analisadas apresentam 
consensos possíveis e dissensos inevitáveis em relação à 
produção acadêmica e à história do campo da Educação 
de Jovens e Adultos. Em relação aos consensos, podem-se 
identificar avanços significativos, conquistados ao longo de 
toda a história do campo da Educação Física ao longo dos 
anos 1980 e 1990 do século XX. A constituição do objeto 

10 Linearidade que compõe os tempos da EJA 
no município de Natal, onde os estudantes 
são divididos em Nível I (três anos iniciais 
do Ensino Fundamental); Nível II (4ºe 5º 
ano); Nível III (6º e 7º) e IV (8º e 9º ano), 
em uma correlação direta dos tempos da 
EJA com outras modalidades de ensino mi-
nistradas às crianças (BARROS et al., 2015).
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de ensino da disciplina em diálogo com a cultura (nas suas 
mais diversas acepções e dialogando com as mais diferen-
tes tradições das ciências humanas e sociais) ao permear 
o debate nas relações entre Educação Física e EJA, de fato 
significam um avanço e uma contribuição importante. Re-
presentam um ponto de encontro que permite o diálogo de 
perspectivas e trajetórias de campos de atuação, militância 
e pesquisa que possuem origens bastante diferentes.

Uma contribuição importante da Educação Física 
para se pensar o universo da EJA é o fato de que as diver-
sas práticas corporais comportariam diferentes linguagens 
que se tornariam “chaves de leitura do mundo”. Teríamos, 
portanto, uma ampliação de formas de linguagem, o que 
permitiria uma ampliação do diálogo dos sujeitos com a 
realidade. Ampliação de linguagens que extrapola a sim-
ples aquisição do código escrito, tocando outras facetas da 
expressão humana como arte, dramatizações, jogos, brin-
cadeiras, esportes, entre outras possibilidades. Concepções 
de corpo e movimento que, compreendidas desta maneira, 
implicam necessariamente contrapor a projetos e políticas 
públicas de educação de jovens e adultos de cunho filantró-
pico/assistencialista, cuja compreensão acerca da lingua-
gem restringe-se à aquisição da base alfabética para mera 
execução de tarefas do cotidiano.

No entanto, a tradição classificatório-disciplinar que 
marcou a escola e suas áreas de conhecimento precisa ser 
questionada. E a Educação Física precisa ser tomada pelos 
professores e pesquisadores como elemento fundamental 
de alteridade a ser apreendido a partir da EJA, sob pena de 
cairmos, neste momento, a partir de um discurso “progres-
sista” da Educação Física, em mais uma postura corporati-
vista e de “reserva de mercado escolar”, afirmando-se mais 
uma vez arbitrariamente sobre os jovens-adultos, homens 
e mulheres que retornam à escola. Essas são questões que 
nos desafiam a reconfigurar relações entre este componen-
te curricular e esta modalidade de educação.

3. PROPOSIÇÕES DE PESQUISA E 
INTERVENÇÃO EM TORNO DAS RELAÇÕES 
ENTRE EDUCAÇÃO FÍSICA E EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS

As produções analisadas permitiram que fossem 
geradas discussões e questões bastante relevantes para o 
campo da EJA em seu diálogo com a Educação Física Es-
colar. Ao reconhecer os próprios limites enquanto autor e 
os deste texto, torna-se importante apresentar as seguintes 
proposições de pesquisa e intervenção para o aprofunda-
mento deste diálogo.

Uma primeira proposição de pesquisa e intervenção 
a partir deste diálogo seria a assunção, na condição de refe-
rente ético-políticos-pedagógico, do corpo em sua relação 
com os mundos do trabalho e do lazer. Assumir este re-
ferente indicaria uma possível especificidade da formação 
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na Educação de Jovens e Adultos: a criação de “arenas pú-
blicas” acerca das grandes questões que tocam as práticas 
cotidianas e as interdições sociais que marcam a vida dos 
sujeitos. Arenas estas em que seria possível articular as di-
mensões da corporeidade, das múltiplas identidades e das 
ações coletivas, que são criadas, necessariamente, a partir 
dos sujeitos da EJA. Corpo, trabalho e lazer, para além de 
qualquer recorte/organização dos tempos/espaços/sabe-
res escolares, poderiam desta forma se constituir em um 
tripé fundamental organizador do diálogo entre a Educa-
ção Física e a Educação de Jovens e Adultos. Isso nos reme-
te a assumir os conflitos entre os projetos de escolarização 
e os saberes dos trabalhadores, superando a ideia restrita 
da Educação de Jovens e Adultos como uma mera “moda-
lidade” da Educação Básica oriunda e adaptada de outras 
experiências de escolarização.

Não se trata de desconsiderar a EJA como um espaço 
de formação que compreenda a educação escolar como um 
direito social. Tampouco desconsiderar as contribuições 
que os objetos de ensino da Educação Física (jogos, brinca-
deiras, esportes, lutas, danças, ginásticas etc.) podem ofe-
recer para a formação dos sujeitos, em especial quando tra-
tadas pelo viés das abordagens críticas do campo. Todavia, 
a história da Educação de Jovens e Adultos já demonstrou 
que, enquanto direito, ela não se realiza se estiver restrita 
ao simples acesso, e muito menos quando esse direito se 
transforma em processo de distinção e exclusão material e 
simbólica das pessoas. Pensar o direito à educação implica 
a “desnaturalização” da forma escolar para que esta possa 
ser avaliada, desconstruída e reinventada por educadores 
e estudantes. Uma consequência disto é conceber a divisão 
de saberes por disciplinas como uma possibilidade entre 
outras, e não um pressuposto para a formação de jovens e 
adultos, não cabendo uma “reserva de mercado” da Edu-
cação Física para sua intervenção e/ou de seu profissio-
nal, assim como qualquer outra disciplina (OLIVEIRA;  
NUNES, 2005; OLIVEIRA, 2009). 

Deve-se considerar que isso remete à necessária re-
flexão e ao questionamento sobre as tensões que ocorrem 
entre as temporalidades humanas e as temporalidades 
escolares. É preciso superar a linearidade e a racionalida-
de tão presentes nas outras modalidades de escolarização, 
questionando a noção de tempo como algo quantitativo, 
homogêneo e vazio. Dessa forma, cabe investigar como 
os sujeitos coletivos de direitos relacionam-se com esse 
tempo. Que novas temporalidades podem-se aprender e 
apreender com os sujeitos da EJA? Como os tempos so-
ciais dos trabalhadores e trabalhadoras se relacionam com 
os tempos de formação escolar? Quais as repercussões das 
temporalidades na corporeidade dos sujeitos envolvidos? 
Como foram escolarizados os corpos dos adultos, antes e 
depois de seu retorno à escola?

Urge pensar os sujeitos da EJA em sua história de 
luta por direitos. Portanto, é necessáio superar olhares  
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restritos presentes ainda nos campos da Pedagogia e da 
própria Educação Física que reduzem os sujeitos escola-
res à sua cognição ou ao seu comportamento. Os sujeitos 
coletivos da EJA, em luta por direitos, demandam politi-
zar o ato educativo em sua necessária radicalidade. Neste 
sentido, Roberti, Oliveira e Hermont (2012) defendem que 
outra educação é necessária, na qual o Trabalho é referente 
ético-político-pedagógico imprescindível:

Uma educação que denuncie as relações alie-
nadas, desumanizadas e exploradoras do tra-
balho predominantes nas condições atuais; 
que, principalmente, afirme o trabalho como 
valor de uso, como princípio educativo, como 
princípio humano. Como nos orienta o pro-
fessor Gaudêncio Frigotto, nós, educadores, 
temos o papel de evidenciar a potencialidade 
das ciências e das técnicas dos trabalhadores; 
de permitir tempo livre, de fruição da arte, 
de humanização, e isso tem sido impedido 
pela apropriação privada de seu trabalho. 
(ROBERTI; OLIVEIRA; HERMONT, 2012, 
p. 350).

Os sujeitos da EJA não foram interditados em suas 
vidas apenas do direito à educação. Foram interditados de 
forma sumária de uma série de direitos elementares. A luta 
por esses direitos tem que ser pauta dos processos formati-
vos necessários na EJA e, por consequência, do diálogo en-
tre EJA e a produção acadêmica da Educação Física. Cabe 
pressionar o Estado na busca não só pelo direito a educa-
ção mas também pela totalidade simultânea dos demais di-
reitos. Pensando a tríade corpo-lazer-trabalho, na cidade e 
no campo, cabe investigar quais possibilidades nossos pro-
cessos formativos contribuem para os coletivos demanda-
rem políticas públicas de trabalho e de lazer como direitos 
a serem conquistados e exercidos. Reciprocamente, como 
pensar tal luta por direitos como sendo ela própria um pro-
cesso formativo.

O papel do Estado também tem se constituído uma 
pauta histórica da EJA. Por diversas vezes ausente, por ve-
zes regulador, as maneiras com as quais o Estado tem olha-
do e tratado os sujeitos que demandam a EJA são questões 
para a investigação e a intervenção pedagógica. Colocar o 
papel do Estado na elaboração das políticas de EJA é pauta 
importante de pesquisa e intervenção, em especial no que 
tange ao histórico enfrentamento que a educação faz com 
concepções assistencialistas, pontuais e filantrópicas de 
compreensão deste direito.

Vivemos hoje, em tempos de repolitização conserva-
dora da educação, a ambiguidade de estarmos ao mesmo 
tempo “sob o abrigo da lei” e “sob o domínio da lei”11. Re-
politização conservadora da educação que instaura, entre 
outras ações: as políticas de padronização de turmas e de 
redução de professores; a ausência de financiamento e de 
chamada pública dos sujeitos da EJA; a implementação 

11 No interior das produções do GTT Escola 
do CBCE, essaa relação de tensão na EJA 
entre regulação estatal e emancipação da 
educação popular  foi abordada em Almeida, 
Assunção e Silva (2014).
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arbitrária e comparativa de avaliações externas aos siste-
mas escolares. Políticas públicas de educação que, segundo 
(ROBERTI; OLIVEIRA; HERMONT, 2012), fomentam a 
forma escolar em virtude de sua capacidade de regulação 
da vida dos indivíduos (professores, estudantes, comuni-
dades, entre outros): de seus tempos e espaços de forma-
ção, dos saberes e da forma de produzir saber legítimo, dos 
modos de participação política dos sujeitos coletivos. Ação 
estatal neoliberal e repolitização conservadora da educação 
que hoje visam a destruir princípios assegurados na Cons-
tituição Federal (BRASIL, 1988) e promover a rapinagem 
do fundo público destinado a Educação e a outros direitos 
sociais. Não é demais lembrar que a EJA é a modalidade de 
educação com menor financiamento público, o qual é cada 
vez mais ameaçado pela ofensiva neoliberal.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este texto buscou explorar as relações entre a  Edu-
cação Física Escolar e a Educação de Jovens e Adultos no 
interior do CBCE. Avanços, retrocessos, diálogos, impas-
ses e perspectivas de pesquisa e intervenção, com destaque 
aos sujeitos da EJA, à crítica da forma escolar e às tensas e 
complexas relações entre Estado e Movimentos Sociais na 
luta pelo direito à Educação.

Tais questões se desdobram, necessariamente, em 
outro ponto de reflexão fundamental: a formação dos pro-
fessores, marcados muitas das vezes na história da EJA 
pelo voluntariado epelo amadorismo. O direito à educação 
de jovens e adultos trabalhadores passa pelos processos de 
formação de seus professores, necessariamente educado-
res-militantes. Uma formação de professores que busque 
superar o caráter assistencial, infantilizador, aligeirado, 
moralista e pouco profissional daqueles que atuam junto 
aos sujeitos da EJA. Formação de professores que não se 
efetiva de forma linear, mecânica, e muito menos em uma 
mera relação de aplicação, na prática docente, de teorias 
pedagógicas previamente aprendidas. A relação cotidia-
na do corpo docente com os sujeitos, com os movimentos 
sociais, com os avanços e retrocessos em relação à forma 
escolar de socialização e com o engajamento por políticas 
públicas são tomados aqui como processo de formação por 
excelência dos professores. Pautas para se pensar a pesqui-
sa e a intervenção.

Diante desse contexto, as tensas relações entre Esta-
do e Movimentos Sociais são pauta imprescindível para se 
pensar a formação dos professores de EJA. Com os profes-
sores de Educação Física não pode ser diferente. No entan-
to, penso que estes últimos precisam aceitar o desafio de 
se entenderem não como professores que atuam “na EJA”, 
mas efetivamente como professores “de EJA”.

Para finalizar este texto, mas não a reflexão, Cabe 
retomar os ensinamentos de Adélia Prado. Que aprenda-
mos com ela que o estudo e a escolarização, para que sejam  
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significativos, não podem ser “a coisa mais fina do mundo”, 
ou seja, tomados como fim em si mesmos de maneira reifi-
cada e fetichizada. Para se chegar aos corpos de homens e 
mulheres, trabalhadores e trabalhadoras, tanto a Educação 
Física quanto a Educação de Jovens e Adultos não podem 
abandonar o amor, sob pena de torná-lo “palavra de luxo” 
para todos aqueles que historicamente foram apartados de 
seus direitos mais elementares.
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